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DECIFRAÇÃO PLAUSIVEL 
D U M A  

I N S C R I Ç Ã O  LUSO-ROMANA 
DA 

CITANIA DE BRITEIROS 

ENTRE G01:s1.u‹Zss E BRAGA, PRUXIMAMENTE Ás CALDAS DAS TAIPAS 

Indecifrada. desde a sua descoberta em 1879, 
e só depois de 22 a n o s  illucidada 

I . • . • I u c I | 

I . I • n I . nó n . 
• U ¡ • I . Í I . • I I • 

segredos escondidos 

concedidos › 

Camões -~ C. v. E. XLII - Lusíadas. 

I.-Corn data de 5 de Junho de 1887 acha-se na 
REVISTA LUSITANA do Porto - (‹‹ Archivo d'estudos philologi- 
cos e ethnologicos relativos a Portugah)_um artigo mo- 
mentoso do pranteado archeologista vimaranense Dr. Martins 
Sarmento, tendo por titulo generico PARA o PANTHEON LU- 
SITANO. 

E decorre esse «noticioso artigo ›› desde a pag. 227 até a pag. 240 no Tom. 1 da aludida REV1STA~ ~(irnpressa na 
Typographia de Vasconcellos 110 ‹‹ Moinho de Vento ››, e com- 
preendendo nos 4 fascículos do ‹‹ volume ›› escríptos var io,  
desde 1887 a 1889). 

II. -Falta o Dr. Martins Sarmer›,to_ ‹‹nesse longo ar- 
tigo noticioso ››- -do Deus Aerno em Castro d'Avelans, do 
Deus Bormcmioo nas ‹‹ minhas natalicias ›› Caldas de Visella ; 
do Deus Bríeo em Dèlâes, do Deus Corono em Gerzedéllo; 
do Deus Czúsurten-eoeco em Burgães, e do Deus Turiaeo no 
Convento de Sancto Thyrso, do Deus Durbedieo em Ronfe , . 

em 

_/ 

do Genro dos Loncobrzcenses em Freixo, das Nymphas 
Guimarães, e do Deus Tarmeobrio em Castello de Paiva. 

E por incidentes concomilzautes _ (no decurso das ‹‹ illu- 
cidações )) expendidas)- falla ainda dalgumas lnsouIpçõEs 

19.° Amuo. 
12 
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tølgas populacõeS 
IV. 

LAPIDARES 0 Dr. lira-fans Sarmento, e em que sobremodo 
avulta UMA o°ellas, que no longo decurso de 22 anhos - 
(1879 a 1901)-não achara DEC1FaA‹..;ÃO I›1.z\usivEL em ar- 
cheologista algum, ‹‹ nem patrio nem estrangeiro ››. 

III.--Acha-se copiada essa 1NSCR11>çÃ0 na pag. 231 da 
REVISTA LUSITANA, depois de ‹‹ duas finso-r*1:pcões *vtsellenses ›› 
em consagração ao DEUS BURMANICU, de quem na llnvisrzx 
DE GU1MAa8;ES, (Tom. x, 1884, pag. 57 a pag. 67), da ‹‹ mi- 
nuciosas noticias ›› o Dr. .Uartins Sarmento. 

E já antes se occupara ele do mesmo DEUS, que é vene- 
rado na Assa-zllenor entre os ‹( quasi mythicos» Maríandynos 

‹‹ por fortuna inteiramente fora do alcance dos equívocos, 
que tem GELTLS-AnO, (a torto e a direito), qtaasi todas as an- 

da Europa Occidental ››. . 
-Fez esse estudo preliminar o Dr. Martins Sar- 

mento no MUSEU II.L"s'1¬p.AI)o, (que no Porto viera 8 luz ini- 
cial em 1878), desde a pag. 155 até a pag. 156. 

E ahi memora e le  DUAS Ixecnrrgõas a Borooni e Da- 
vnonae consagradas, e referentes a Bourbonne-les-Bains, além 
de mais QUATRO is:<sciân›çõEs em Bourbon-Lancy - que na 
TAUUEA PEU'rI:<GEn1ANA, (adjuncta ao IT1NERAN1UM Anronání 
Azúgustzl com ‹‹ outros escriptos congeneres››, no prestimoso 
volume REGUEU, de Itinéraíres Anciens, Paris- 1845), é 
local denominado Aquele Bormonis: -o  que leva a concluir 
com segurança, que Boro e Boro, (com suppressão dos res- 
pectivos sulƒiwos), vêm a ser um e o mesmo nome dum 
DEUS PAGÃO- achando-se com ele em plano egual a DEUSA 
BONM1A, por Bellogwet noticiada. 

V. -Eis-aqui o contexto do Dr. Mace*ti-ns Sarmento, cor- 
relativo á lembrada rnscnipção até hoje INNECIEBADA, desde 
que ele a descobrira em 1879, e naturalmente a comparara 
desde logo com uma das DUAS 1nscmpgõEs VISELLENSES - 
oferecendo-se-lhe para isso um ‹‹ dedicante homonymo ››: 
= «A SEGUNDA lnscnlpçÃo de BOEMANICo, « (MEDAM/VS 
« GAMALI BORMÀ NI/CO. V. S. L."), traz-me sempre, (por asso- 
« ciação), UMA OUTRA insculpida numa LAGE, e que o sr. 
‹‹ Hvítbner-quando visitou estas ruínas (c1:ta¢i.ienses)-leu 
won como eu já tinha lido ›› : 

/ 

CORV . 
A B E . . . . . .  
MEDAMVS 
CAMALI.. 
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VI. -E  continua para logo o Dr. Martins Sarmento : 
« Este MEDAMO, ilho de CAMALO, podia muito bem ser o ‹‹( mesmo devoto do B.›NMAN1CO de Visella, mas não é para 

‹‹ isso, que chamo a atenção dos competentes ››. 
‹‹ Que é CORV e ABE ›› ? .  . . ‹‹ A Inscn{pçzšo não pode ser 

‹‹ funerarin ; porque se encontra dentro do primeiro recinto 
‹‹ de muralhas, onde não é crive que existissem memorias 
‹‹ doesta especte. .. . 0 que é pois ›› 9 

VII. -Entre os Render-nos-menuscriptos do Dr.  Martins 
Sarmento--hoje archivados na ‹‹ Bibliotheca Vimaranense ››, 
a que o finado archeologista do ‹‹ nosso berço autonofnico ›› 
legara os seus livros todos -(entre outras mais deixas valio- 
sas)-acha-se no Renderno N.° 38, (escripto em 17 d'Agosto 
de 1879), o que vai aqui a seguir --desde a pag. 69) : 

‹‹I›iscn11›çÃo.-«Ao pé da casa reconstruída, onde esta 
(‹(3 Pensa-Foniuosa, havia uma pequena construcção a céu 
‹‹ aberto, occupando urna nesga duma LAGE APLANADA ››. 

‹‹ N'outro dia, passando por ao pé com o Manuel Roriz, 
‹‹ (sobrinho), pareceu-me vêr a parte inferior de lettfas, po- 
‹‹ dendo formar o nome utvnt. - tflandei demolir a construcção, 
‹‹ na parte que escondia esta porção da LAGE, e appareceu-me 

~‹( O seguinte ›› : 

I 
URV 
ABB 
MEDAMVS 
CAA.I 

I 

VIII. - ( (  -7' 
‹( to), a primei e pouco perceptível ›› . 

«A r um 0 ? .  . . É 0 que parece mais. 
‹‹ - A  segunda só se distingue na parte saperWr._A tea'- 
-‹‹ ceíra é de certo V :  a parte inferior, (bem que muito safa- 
-‹‹ da), segue os tacos de cima ››. 

‹‹ Na segunda linha a urtica duvida está no B, mas a 
<‹ duvida não é cega ››. 

‹‹0s dois nomes MED XMVS/CALI são muito Iegiveis ››. 
‹‹ As duas primeiras linhas são as mais importantes ». 
IX. ‹‹ Na REVUE CELNQUE -creio eu, (eonelae o Dr. 

‹( Martins Sar meato), demonstra-se que AB significa pae. _ A  

Infelizmente, (conôimZa o D . Martins Sarmen- 
ra linha r 

prølmeira lazit-rw e 

* 
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‹‹ desinencia E não indica dativo ; mas O nominativo do 
‹‹ MEDAMVS quasi o obriga. -- Seria uma ‹‹ formula nova ›› ME- 
‹‹ DAMUS, ilho de CAMAL, a seu (URV) PAE ››. 

« É  quasi aqui, que eu colocava a PUNia-FORMOSA. - 
« A  pequena construcção é nica, (me parece), na G1rAN1A. 
‹‹ Será bom demolil-a toda, e vêr mesmo se a LAGE será de 
‹‹ levantar. . . . . Quem sabe ? ›› 

X . - 0  falecido Dr. Ernfiléo /Mtlwner ‹‹ distincto pro- 
fessor de philologia classica na universidade de Berlín, e con- 
summado epigraphista europeu ›› - limita-se a copiar a INS- 
on1pçÃo aludida, sem decifirócão alguma, servindo-se apenas 
das índícacões do Dr. Martins Sarmento --- indicações tombem 
a mim comrnunicadas em s u m a ,  (como era geralmente de 
costume), no anuo mesmo de 1879. . 
. Mas por mais que eu me esforçara tombem á. cata dum 
«raio de luz ›› em Lam escuro asswnpto-(instado não só 
pelo extincto archeologista vimaranense, mas ainda até por de- 
dicação minha aos estudos epigraphicos)-rlvtfiructnosas foram 
as TENTATIVAS de nos os dois, apesar de ‹‹ reiteradas consul- 
tas » ao irado amigo com rum, (e sempre generoso mestre 
exímio), o saudoso Dr. Ernílío Hälmer- um extinto sabia 
geralmente pranteado desde 21 de Fevereiro de 1901, e que 
em 1861 me viera recommendado de Berta: para eu o auxi- 
liar aqui em Braga, na sua ‹‹ missão epigraphica oificial:›› e 
por cujo respeito lhe sou devedor gratissimo das benevolas 
expressões, que passo a transcrever do se ‹‹ noticioso escri- 
pto ›› Áuszug a s  d e r  illon atsberíc/it der K‹8¢1/Jglficlzer' Alraclemíe 
der llissenscha/ten zé Berlim, pag. 790 : 

‹‹ Bei dem Aufsuchen und Abschreiben der lnschriften 
‹‹ war mir während eines dreitägigen Aufenthaltes in Braga 
‹‹ der Professor des Lyceums Herr lo sé Ioaquirn da Silva Pe- 
‹‹ reira Caldas auf das aufopferndste behiilflích ››- ~(Durante a 
minha demora de tres dias em Braga auxiliou-me tombem com 
sumira dedicação, na procura e na transcrição das 1nscR1- 
pçõas, o Professor do Lyceu- Joségloaquim da Silva Pereira 
Caldas). 

Xl.-Eis-aqui agora a alludida referencia ao ‹‹ sabia 
archeologo berlinez ››, conforme o respectivo contexto do 
Couros lNSCa1PT1ONUM LAT1NAN0M, Vol. 11, Supplementurn, 
pag. 898 : 

‹‹559«i-Cfitaniae ii rupe viva, quae ii solo est ante 
=‹‹ lapidem qui dicitur A PEDRA-Fonmosa, nunc tecto tugurio 
‹‹ novicio .propterea a Sarmento extracto ›› : 

Tá 
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C O R V . . . .  
A B E . . . . . ,  
MEDAMVS 
CAM 

E 

c) H),  descripslt prorsus easdem lideras, 

-MEDAMUS nomeá ii 

‹‹ Aacrcafrioc Kdwcu óšzpsv, 

‹‹ Descripsi a. 1881 : Sarmento qui edidit REVISTA Lust- 
‹‹ TANA, (r. 1887. pag. ' 

‹‹ sed lapidem noudum in abulas suas recepit, quis prometer 
‹‹ locum incoznmodum uou potuit exprirni imagine photo- 
~‹‹ grapha )) . 

(( GORV/ABE/MEDAMVS/CAMALI )) . 
‹‹ Quid vv. 1,2 significent, ignora. 

‹‹ illis regíouious frequeus est ››. 
‹‹ Cf. praeterea Kwgzo ššxpcv in Cailaecorum Lucensium re- 

»(< gione situar secundum Ptolomaeum (II. 6. II) ››. 
XII. -No ‹‹ texto grego ›› do geographo Ptolomeu, (Livr. 

II. Cap. VI. Tabul. II), acha-se em relação ao Promontowlo 
Trileueo dos CALLAlCOS LUOENSES, (a que o Dr. Emilio‹Hi¿- 
lmer alude); as urticas palavras a seguir : 

i T* xxi Tgilsuxcv 11. 6. pás. Hã ››. 
E significa-se com tudo isto - ›  palavra a palavra : 
« Lapatia de Coro, provnontorío, que se chama tombem 

‹‹ Twileuoo, (hoje Cabo Ortigueø*a), com 8° 15/ de longitude e 
‹‹ 45° 50' de latitude ›› - (contando-se do Meridiano da Ilha do 
Ferro, no archipelago das Gamarias, a longitude). 

XIII.-Não ha por conseguinte, (como alias é facil de 
vêr), correlação alguma na ‹‹ referencia chorographica ›› do 
Dr. Emílio Hilbner ao GORV das ‹‹ ruínas vetustas » da 
GrTAN1A-(qUe se achava sita em territorio dos Gannzucos 
BRACARENSES, e não em territorio dos GALLAICOS Lucsmsns) : 

- a  não ser acaso a eonslmil/zafnca de syliabas, ‹‹ e corno in- 
dício apenas d'inducções futuras ››. 

E com isso concordara a anal o ‹‹ sabia professor univer- 
sitario de filologia classica ››, em repetidas OORNESPONDEN- 
crAs de Berlim com 0 Dr. xllafrlins Sarmento, a mim frequen- 
temente comunicadas, (como eram a ele egualrnente as para 
mim) : -e  TODAS deveriam achar-se hoje archivadas em Gui- 
maräes 11a ‹‹ Bibliotheca da B nemerita Sociedade Martins Sar- 
mento ››, (conjunctas com os MANUSCRIPTOS do extinto explo- 
rador cítanense), a não dar-se com ELLAS uma DESAPPARIÇÃO 
LAMeNTANâLLrMA, aOs a morte do filho mais tlluslrado e 
'mais eralçador' do nosso be-rco nacional, no luctuoso 9 do 
Agosto de 1899. 

e 
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Pois apenas hoje se acham nessa moinentosa ‹‹ Bibliotheca 
Vimaranense ›› -(conforme o testimnnho que tenho do illus- 
trado ‹‹ Abbade de Tàgilde ››, Reverendo João Gomes d'0liveir*a 
Guimarães) -- UNS SEIS Urucos BILHETES POSTAES do Dr. 
Emílio HUllmer, (com datas de 1893, 1897, 1898, e 1899), 
bem como tombem só TREZE cAn'rAs MINI-IAS ao Dr. Martins 
Sarmento, (sendo cinco de 1876, seis de 1877, e duas de 
1879, cor mais umas paginas de NOTAS, referindo ‹‹ artigos 
diversos ›› á cerca da C1TAN1A, publicados em joruaes de 
1876 e 1877). 

XIV.-Da frequencia de ‹‹ referencias pessoaes ››, nas 
ooffwespofndancias litterarias do Dr. Emílio Hítbner), entre 
mim e 0 Dr. Martins Sarmento-darei para já ‹‹ testimunho 
pleno ››, (e que será doado por mim, com outros anais, 8 
‹‹ Bibliotheca Vimaranense ››), excerptando-o duma ‹‹ corres- 
pondencia ›› do Dr. Emílio Hítbner ‹‹ para mim ››, datada de 
Berlin a 30 de Janeiro de 1884 : 

(( Mon Cher confrère ›› 

‹‹ Je vens de recevoir votre envoi _ 
‹‹ d'un pavé en mosaíque, (achado em Braga nas Carvalhai- 
‹‹ ras), qui doit avo ir até une lois assez joli ››.I 

les photoqrcúphies 

I á . l . * I • . . u . 
u • • . . . 1 o '* I . . . . u U I I . . . . • . 

21 «Et n'avez dono riem de nouveau me communiquer ? 
(( -Votre CONVEN1¬US BnAcAnAu‹íâus1u\nus, si fiche en monu- 
‹‹ ments, doit en avo ir encere cachos une bonne quanüté ››. 

‹‹ Comment se prouve notre ami Má. Mcwtíns S(w'1n.ento I* 
-.Pai tant de désirs d'entendre de bonnes nouvelles de 

‹‹ v o s  eu de l i  ! ›› 
‹‹ Eu Fouvrage sur Citaria, marche-t-il? --0uand sera- I;-ÍI 

‹‹ publico ? ›› 

(Í 

‹‹ Votre touro devoué-E. Hübner ››. 

XV.-De ter sido numerosa a ‹‹ correspondencia ›› do 
Dr. Emílio Hfiólmeø- para o Dr. Martins Saa'mento~ ‹‹ em 
longos 3.Ilflos de conhecimento litterario ›› __ - .  darei para já 
tombem um ‹‹ testimunho pleno », e analogo ao anterior addu- 
zido. 

Pois excerptado é tombem duma ‹‹ correspondencia ›› do 
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Dr. Emílio Hiãlmer-(e que por mim será doada tombem á 
‹‹ Bibliotheca Vimaranense ››)--visto que tantas ao menos de- 
viam ser as RESPOSTAS de Berlim, quantas de Guimarães 
deviam ser tombem as CARTAS enviadas. 

XVI. -Eis-aqui O contexto aludido : 
‹‹ . . . . . . Franciscus Martins Sarmento ›› . . . . 

‹‹ Excellebat non soluço eruditione multiplici, sed reagis 
‹‹ etiam ingeri dotibus quibusdam a natura ipsa concessivo : 
« acumine judicii, alacridate in laboribus indefesso, salis et 
‹‹ jocorum ubertate in sermonibus nunquam deficiente ››. 

« EPISTULAE ab eo mihi scriptas toá ad me sé/at, eu jun- 
‹‹ ctae LIBRUM EFFICERENT INTEGHUM' ornes, (etiam de rebus 
‹‹ minutis sdepe agunt), tamen dotes illas ingeri claro de- 
‹‹ monstrant ›› . 

XVII. -Conhecendo eu pois -de ‹‹ testimunho proprio ›› 
ainda--o prestimoso peculiar de CORRESPONDENCÃAS LITTERA- 

BIAS do Dr. Emílio flítbner com o saudoso Dr. Maa'l~'¿71.s Sar- 
mento- (de quem já. ofereci á. ‹‹ Bibliotheca Vimaranense ›› 
alguns pacotesinhos de CARTAS IATTERARIAS, e outros rnals 
« em coleccionação ›› para 18 irão tombem) -- lembrei-me 
descrever â. sua desolada viuva, E'acc.**'* S-nzfrf* D. Maria da 
Madre de Deus Freitas Aguiar, a CARTA que passo a transcre- 
ver, (e se acha impressa na Rsvâsrà DE GUIMARÃES, ‹‹ Numero 
UN1CO››, dedicado á. memoria saudosa de Francisco Martins 
Sarmento, Porto - 1900, pag. 104): 

‹‹ Respeitabillima Senhora. Não ignora certamente 
‹‹V. Excfi, 0 quanto eu me ligava estreitamente, no crómio 
‹‹ areheologico, ao pranteado marido de V. Exc.*, a quem in- 
« citara e galvanisára-«desde os inícios das excavações da 
‹‹ G1TAN1A -para levarmos a efeito uma CONFERÊNCIA Ap.- 
‹‹ CHEOLOGICA, de que resultasse para o Dr. Martins Sarmento 
‹‹ -com gloria par ia--o ser ele O inaugurador dos GoN- 
« Ganssos Ancnnonocrcos em Portugal ››. 

‹‹ Por mais duma vez, (dirigindo-se ao nosso pai) o Dr. 
‹‹ Emílio Hiálmer, (consurnmadissimo epigraphista de Berlim), 
‹‹ eu o acompanhei de Braga a conferenciar com o chorado 
‹‹ Sa/rfmento, à cerca das explorações momentosos da GITANIA 

‹‹e de Szxnaoso ››. 
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‹‹ Entre o saudoso marido de v. Exc.°, e o Dr. Emílio 
<‹ Hübner, trocou-se uma serre de CoanssponDr‹:ne1As LITTE- 
‹‹ manias de subidissiino prestimo archeologico ››. 

‹‹ Empenhando-me por isso em escrever a biographía lit- 
‹‹ teraria do meu extinto amigo, muito me convinha passar 
‹‹ pela vista essa aludida GOBBESPONDENGIA LITTERAHIA , por~ 
‹‹ que n'ella abundarão testimunhos do Dr. Emílio Halmzer á 
‹‹ cerca do alto saber, da judiciosa critica, e dos subidos es- 
‹‹ forços do Dr. Martins Sarmento, nas dispendiosas explora- 
‹z‹ ções da GLTANIA e de SABoroso: -e de que ficaram mara- 
‹‹ vilhados os Sabias Coagyessistas, que de Lisboa as vieram 
«examinar, e que eu aqui recebera em Braga festivamente 
‹‹ em 1880 ¬.-..... por ordem do governo deutão - para daqui os 
‹( acompanhar a essas ruínas esplendorosas )), 

‹‹ Dignaudo-se V. Excfi acceder a este meu pedido affe- 
‹‹ ctuoso, mais uma vez testimunhara V. Exc.** o entranhado 
‹‹ amor, e a dedicação extremosa, consagrados com fervor ao 
‹‹ saudosissimo irado ››. 

‹‹ Braga, 26 d'Agosto de 1899. - De V. Excƒ* respeitoso 
‹‹ admirador -- Pereira- Caldas ›› . 

XVIII.-Em resposta a essa minha copiada Carta, di- 
gnou-se enviar-me outra a dolorido viuva do meu extremoso 
amigo: -e que fôra-o desde a Universidade de Coimbra no 
anafe lectivo de 1845 a 11846, em que eu cursava O 4.° a n a  
da Faculdade de Medicina e Cirurgia, tendo já cursado os 
a n o s  todos da Faculdade de Mathernatica, assim como da Fa- 
culdade de Philosophia Natural, (e com repetidos laureis aca- 

*demicos). 
E cursava ele então no Lyceu-(anti,‹zo ‹‹ Gollegio das 

Artes ›› no regirnen antigo) - a  Cadeira de Philosophia Racio- 
nal e cloral, e Principios de Direito Natural, como eu já deixei 
expendido no ‹‹ sernanario bracarense ›› A 0P1NIÃO, (Anuo iv, 
1901, N.° 174, 21 de Julho), na ' Carta Septima da minha 
locubração noticiosa ‹‹ CALDAS DE VJSELLA -Notas Htstoríoas 
do Professor Decano do Lyaeu Central de Braga, ao sobrinho 
paterno Dr. Bmulio Caldas, advogado no auditoria de Gui- 
maraes ›› . 

XIX.-Eis-aqui o contexto da aludida Carta de res- 
posta : 

‹‹Exc.'*°° sur. -Guimarães, 30 d'làgosto de 1899.-ML 
‹‹ n a  irmaná, viuva de Francisco Martins Sarmento, encar- 
‹‹ rega-me d'accusar a recepção da honrosa Carta de V. Excƒ* 
<‹ -que muito agradece-assegurando que jamais esque- 

' 
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=‹ Digne-se V. Exc." permitir-me, que me assigne 

‹‹ cera as referencias que V. Excfi 11'e11a faz ao seu chorado 
‹‹ esposo ›› . 

‹‹ Encarrega-me mais de dizer a V. Excfi, que por em 
‹‹ quanto não lhe é possivel procurar a correspondencia a que 
‹‹V. Exa." se refere: e que mesmo anais tarde inoumhirà esse 
‹‹ trabalho a Direcção da Sociedade Martins Sarmento ››. 

-...- De 
‹‹ V. Exc." respeitador e creado -Manuel de Freitas Aguiar ››. 

XX. - Embora infelizmente - nessas cowespondencias 
desappareoidas-não rastreasse ao menos o Der. Emílio HUbner, 
(com Ionguissima practica epigraphica), decifração alguma 
do GORV/ABE da CITANrA -- muito ainda assim ahi havia, 
quer d'alvitres especiaes, quer de conselhos geraes, para 
<‹ casos consimilhanles ›› der:ndeo¿fracões occorrentes. 

E privado eu por isso de os aduzir  aqui agora -d'alma 
e coração o sinto com a mente em Cem-ões nos US1ADAS, 
(Cana. VII. Est. Lxxxu), como sendo todos eles: 

L 

‹ . . . . . exemplos a. futuros escriptores 
‹ Para esperta: engenhos curiosos, 
‹ Para pirem as cousas em memoria, 
‹ Que mereceram ter eterna gloria. 

Limitar-me-hei pois tão semente a expor a DECU‹¬RAçÃO 
pnzwsivnr,-(como a casualidade me viera a revelal-a) 
desse até hoje 1nDEcurnAno CORV/ABE. 

XXI. -- Occupava-me furna vez-em 1901 -em iniciar 
a verificação d'algwmas etymologias vasconcazs, manuseando 

P 
nes- France eu Estagne, Tom. 1, Paris-1860, 8.° gr.). 

E deparando ‹‹ um dia tarde» com lxscnirçõns ao DEUS 
ABELION, (pag. 464 a pag. 465), deparei depois cor a ‹‹ ety- 
mologia ›› do nome dá"esse DEUS na pag. 467, como oriundo 
da palavra ABEIE (rebanho) e da palavra ou (bo1n)-signifi- 
cando-se com esses ‹‹ dois componentes ›› o DEUS PROTECTOR 
nos Rnnnunos, adorado como tal no Valle dá°Arboust, (Pag. 
49), em Commølnges, e que n0 Vasco significa Valle Fertil, 
como derivado do aldrabe e russo (Pag. 491). 

Ficou-me por isso conhecido o ‹‹ apocopado ›› ABE da 
CITANIA, como inicio do dativo ABELIONI-dativo judieiosa- 
mente suspeitado pelo ‹‹ bom senso ›› do Dr. Mazrôins Sar- 
mento. 

XXII. - Eis-aqui as Insc1›.IpçõEs - Vasco-romanas 
excerptadas de Cenas Moncaut, (Pag. 464), e que parece 

Cénac Moncaut, (HLSTOIRE de Peuples eu das Etats yrénéen- 
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não são escassas na França em Fomminges _ ‹‹ antiga região 
dos Convence (Reunidos) da epocha romana ›› : 

(1) ABELIONI DEO 
TAVRINVS BONE 

CONISE 
V. s. L. M. 

I . • . 

‹‹ Ao DEUS ABELION- Taurino, ilho (talvez) de Boné 
Coníse, consagra de boro grado este merecido voto ›› _ ›Votu'm. 
Solvít. Liberes. Meço. 

(2) 
i 

ABELION 
DEORO 
BORHO : : : Ou ILF 

v. S. L. M 

em oracão a ABELION por um 
ilho 

(Talvez expressão de rego 
de Borhoni) 

(3) I . . . ABELLIONNI 
CESONIENS 
SON BON 

NIS FIL 
Vn‹ S* L av M 

vu 

‹‹ A ABELLION- Cesoniensson, ilho de Bonnis ››. 

(4) a . . . • ABELLIONI 
DEO FORTIS SVL 

PIGI : : ' : v. S. L. M 
‹‹ Ao DEUS ABELLION -- F'ort1:s, ilho de Sulpicio (talvez) ››. 

XXIII. - E  acham-se conservadas -no Museu Are/zeolo~ 
gíco de Toulouse - -as DUAS lnscRlpçõEs a seguir, (sendo 
achada em Aulon a ‹‹ primeira ››, em forma duma ABA) : 

(5) DEO 
ABELLIO 

NI 
MINVTIA 

IVSTA 
v. s. L. M 

E 
I 
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‹‹ Ao DEUS ABELLION- Minuoia Justa ››. 

(6) • . ABELLIONI 
DEO 

SABINVS 
BARHOSIS 
v. s. L. M 

‹‹ Ao DEUS ABELLION- Sabino Bwrhosís ››. 

XXIV.-São em sobra as SEIS Inscnrpçõns expostas, 
para justificação do atégora IxnncInnano ABE da (MTANIA 

-bem como para ‹t comprova ›› das irregularidades ortho- 
graphticas dos ‹‹ artistas lapidicidas ››, (tanto no L e LL, quanto 
egualmente no N e NN). 

E é isso não pouco frequente ‹‹ n'elles ››, quer na escrita 
dos fnrmres proprios, quer até por vezes em nomes cornmuns 
ainda. ' 

XXV. -Coro as mesmas 1nsonrpçöEs expostas--além 
d'ouTnAs com ELLAS em transcrição - comprova ainda 
Cénac Moneaut (Pag. 466) : 

‹‹ La plupart de ces díetóso et de ces personttages sont 
‹‹ bien évidemment Vascons et non Rornaitts ›› . 

‹‹ II serait impossible, en effet, de trouver des radicaufn 
‹‹ l a t i s  dans des nonas aussi étrangers à certe Iangue › › .  . . . . 

‹‹ Le basgu-e moderno, au contraire, les revendiquze et les 
‹‹ explique sans efforts ››. 

XXVI. -- Gomprova ainda mais O mesmo Cénac Mo ncatuzt 
(Pag. 291) -- (e para isso se acham hoje voltadas as atenções 
dos competentes): 

‹‹ La tangue ibêre n'était qu'une soewr du ccóntabfre 
‹‹ (euskara) : eu. . . . ces dana; jnmelles se partageaient la Pó- 
(( ninsule au momento de Vinvasfion carthaginofise ». 

« Ou peut dono confondre le bosque avec Mbéríen, au 
‹‹ point d'en feire la tangue nniqne de la nation qui occupait, 
«aux temps des Remains, l'Espagne touro-entière››. 

XXVII. - Foi primeiramente o sabia escriptor Guilherme 
de Hnmboldt, quem iotentára mostrar que a L1NGUA vAsconçA 

-faltada em parte da Hispanha e em parte da França-fOra 
outrora a ‹‹ lingua com rum ›› da RAÇA IBERICA, não sendo 
as diferenças duns povos a outros, « quaesquer que elias 
fossem ››, senão variacões dialeczaes apenas. 

E com quanto haja sido vivamente combatida esta aflit- 

I 
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motiva -~ (e não menos vivamente defendida tombem) _ passa hoje como ‹‹ asserto seguro ›› a conc[.usÃo de Cá/1660 Moncaut 
a esse respeito-Pag. 454 : 

‹‹ Les historieis moderes l"o0t adopte: et M. Bouzdazrd 
‹‹ vient de donner, dans NUMISMATIQUE IBÉHIENNE, des 
‹‹ pireu/ves trás-cone!-uzantes ›› . 

XXVIII. - 
allemão- impresso primeiro em 1821 em 4.°, e reimpresso 
depois em 1841 em 8.° nas suas OBRAS COMPLETAS (Tom. III. 
pag. 1 a pag. 214)--tem por titulo : 

‹‹ Prüfung der Untersuchungen beber d e  Urbewobner His- 
‹‹ panieus verrnittelst der Vaskischen Sprache ››. 

E acha-se auctorisadamente avaliado na H1STOIaE de 
France de Michelet (Tom. I. pag. 437 a pag. 447), bem como no JOURNAL des Sedvdnts, (anuo de 1821, pag. 587 a pag. 
593, e pag. 643 a pag. 650). com a assinatura de Silvestre 
de Sacy. 

XXIX. - 0  aludido «trabalho numismatico» de Boudard 
- comprovador sciente e consciente doesse ‹‹ anterior ›› E:~.*sA10 

sobre os PRIMITIVOS HABITANTES da Hispano/va 
tubo : 

‹‹ ESSAI sur la NUMISMATIQUE IBÉRIENNE, précédé de Re- 
‹‹ cherches sur HALPHABET et la LANGUE des IBÉRES: Pa- 
‹‹ ris - 1859. ›› 

6190; suga; 

õàçcg 

outros Kópc; rbpcg ..ainda, e bem assim outros Xàps; e Xópog 

sa 

0 ‹‹ trabalho philologico ›› do sa io  esoriptor 

tem por ti- 

E é 11m ‹‹ grosso volume ›› em 4.° gr. francesa (nosso 
folia pequeno), com ‹‹ 39 estampas ›› de figuras de mómismas, 
contendo alá;/tabetos e legendas as ‹‹ nove primeiras ››. 

XXX. -Em relação ao ‹‹apocopado›› G0RV_prelimi0a- 
dor do dativo platinado ABELIONI_não é do GREGO certa- 
mente, (aludido pelo Dr. Emílio Hvlélm.eø*), que nos advirá luz alguma do acabrwnento syllabíco. . 

Pois não é do ‹‹substantivo›› K _(K ` no dialecto 
Dorido e Kápog no dialecto Jonico) ._ -que poderemos deduzir 
‹‹ um qualificativo ›› com apropriação ao Deus PaoTEcTon nos 
REBANHOS, e que nada pode parecer-se com O pegureiro in- 
fantil - capaz apenas de ‹‹ tal qual ›› VIGIA, mas incapaz de pnoTEcçÃo a toda a prova. 

E é frapuz, rapazinho, e menino ‹‹ Puer, Pueilus, Juven- 
culus ›› - o  que melhor pode significar-se com o K : _ 
não sendo para esquecer todavia, que eu deixo em silencio e K - r 

tombem, como alheios do assumpto em discussão: (Benjamølml 3. Hedea-ici Lexicon Graeco-Latinurn lanuale, dOclzorum Virorum 

I 
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curis castigatum eu auctum: Gonirnbricae, 1845, foi. grosso : _ « trabalho iniciado pelo insigne philologo José Vicente G0- 
mes de Morara, e ultimado pelo dislinclo Professor do Lyceu 
Central de Coimbra Antonio Ignacio Coelho de Mote/*aes ›› . 

XXXI. -Accresce ainda a tudo isso-(e já não é pouco 
em si)-a ‹‹ forma alalinada» no ‹‹ apocopado ›› CORV, como 
indicativa palpavel d'urn «dativo ›› egualmenle em u syntaxe 
concordante ›› com ABELIONI, e que na « forma grega ›› deve- 
ria ser Kage-comO do «substantivo masculino ›› IWpvê, em 
‹‹ dativo ›› em correspondencia ao artigo à, -h, Tá, e de que é 

l 1 
no ' ` e no 

neutro):-deverido conformar-se-lhe com ø 
os 

‹‹ nomes ›› em cz- (m. e f.), bem como os ‹‹ nomes neutros ›› 
em .vz (Antonio Ignacio Coelho de Moraes, Novo CoiinnõznIo 
de Grammatica da Língua Grega, comparada com as Línguas 
Latina e Portuzgfaeza: Coimbra, 1874, 8.° gr., pag. 58). 

Pois corno comprova ainda Cenas Mcmcaat (‹‹ especiali- 
sando» Les Canlabres Euschariens ou Basques)- Pag. 463 : 

« La grammaire romaine ir posa E1 ces mos des genitífs, 
‹‹ des datal, des plarvlels latv?nzs:- les. RADiOAUX restOrenl; 
(( GANTABRES as ues ››. 

'tI›, rã, ~:¿ô O ‹‹dativo›› (no masculino, fewmm-no, 
as termziwóCõcs 

( ‹1 
XXXII. -Por isso é que á língua latina por exclusão - 

(e unicamente a ela, sÓ)- -poderemos ir procurar o comple- 
mento do ‹( apocopado ›› CORV, e proeural-o em (( dativo ›› 
cfapropriação condigna a um DEUS MONTANHEZ- ¿ ‹‹ Protector 
de Rebanhos ›› - .. e consegui emente não só capaz de SUMMA 

V1G1A PASTOREAL, senão tombem de CONGEBNENTE PROTECÇÃO 

O 

) 

MNIMODA. 
E apenas então poderá convir uma ‹‹ expressão qualifica- 

tiva ››, que nesse DEUS para logo revele o seu alto wnmus 
especial-não sO em VAGUEAR com os REBANHOS por outeiros 
e vallodos, senão ainda em com ELLES PULAR ao mesmo passo 
covas e bcówavzoos~como é que só em vislfwmbres tudo 
isso rcóstoea o PEGUBEIBO INFANTIL- 

XXXIII. -Tomando eu então por norte o ‹‹ apocopado ›› 
CORV- a fim de poder completar a DnnInançšo felizmente 
iniciada-comecei a manusear com esse dia-syilobo os antigos 
DIccIomâlswas I.AT1NOS, que mais costumava usar em estu- 
dos d'outr'ora --.. até sem deixar de o fazer com o nosso Pa- 
dre Bento Pcreircú: (Peosonm ii Voo alruzla¢'ium Bilingue, 
‹‹ Latinum et Lusitanum ››: Eborae, 1750, foi.). 

E foram eles os D1GGIONARISTAS a seguir : . Ambrosü Calepifni Dictionarium Octolingué-(cui adje- 

p. 
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ctae sunt ‹‹ Latinis dictionibus » Hebraeae, Graecae, Gallicae, 
Italicae, Germanicae, Hispanicae, arque Anglicae) - -Lugduni, 
1634, 2 vol. foi. gr. . Septem Linguarurn (Íalepinus - (Lexicon Latinum va- 
riarurn Linguaruin interpretatione adjecta) - ~Patavii. 1779, 
foi. sr. . Totius Latinitatis Lexicon, consilío et cura Jacobi Fac- 
ciolati, opera eu studio Aeyidii Forcellini: Patavii, 1771, 4 
vol. foi. sr. . Novos Linguae et Eruditionis Romanas ThesauruS, post 
Ro. Siephani et Aliorum nu per etiarn ii Anglía eruditíssimo- 
rum Homimúm curas digestus, locupletatus, emeudatus a lo. 
Matá/:ia Gesnero: Lipsiae, 1749, 4 vol. foi. ' 

XXXIV. --Nem deixei de manusear - ainda assim _ dois 
*vooabula/rísias mais, especiaes embora : . Lexicon Ciceronianum Jlarii Nizolii, ex recensione Ale- 
a:ancl¢*i Sooti- .-(cui accedunt Phrases et Formulas Linguae 
Latinae ex ‹‹ Gommentariis ›› Stop/icwii Doleti) _Patavii, 1734, 
foi. sr. . Gercórdi Joan ris Vosso Etyinologicon Linguae Latinas 

-(cu praefigítur ejusdem Ta¬azcta,tus de Permutatíone Litera- 
rum , et ii sue adjectus est Luculentus Index ‹‹ vocabulorum ›› 
extra Serrem)-Lugduni, 1664, foi. gr. 

` XXXV. - Comparei depois ‹‹ uns com outros ›› os vocabu- 
los com o CORV iniciados -Procedendo sempre com insisten- 
cia e persístencia-até me parecer a final, que devia adstrin- 
.gir-me ao ‹‹ dativo ›› CORVO(ítoø'í) de coaviwon com «i  lon- 
.go ››, como só earpressäo omnimoda ente qualificativcõ do 
‹‹ dativo )) ABELIONI. 

E a isso me ievàra primeiro o aludido THESAURUS de 
Roberto Estevão (edição de Matthias Gesner), com o contexto 
que passo a transcrever: (V. Corvino, pag. 1265) : 

‹‹ Corvítores legião, pro vulgato Corbrítores; et iuterpretatur 
‹‹ saltadores vel cernuatores ›› . 

E tinham sido precedidas estas linhas com est'outras 
a seguir : 

‹‹ Sic legun vetá. tib-ri, et defendi contra Tuwwbi con- 
‹‹ BITAM CIBI Scaliger ad Festim ››. 

XXXVI. -Mas enleiou-me de todo na «escolhida adstriu- 
ção››- -sem d'ella sequer intentar desenvencilhar-me _ o  
aludido Calepino. Septilíngue (1779), com o ‹‹ explanado 
contexto ›› a seguir: (V. Corbizíor, pag. 192) : 

‹‹ Scaliger putat Corbitores esse pro Corvitores, arque i a  
E 
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‹‹ dici saltcótores, sive cewvuzatores- quia CORVORUM instar 
‹‹ Ill]I1C sursum spectant, DIIDC deorsumz, IIUIIC ascenclzmt, 
‹‹ nuno descendwzz ». 

XXXVII. --Ha por consequencia no Cmwitor pro Corbítoa' -- (com variantes orthographicas em b e v -  1( aliás usuaes 
em vxscaIpçõas, como em VIXIT e BIXIT em não poucas onl- 
TUARIAS ›› « - mas sempre com I Jongo já indicado) - a VIGI- 
LANCIA p1-cnseIczxz do BOM PASTOR MONTANHEZ, v.z\oUEAn;oo 
com os REBANHOS por owâeiros e valsados, e PULANDO com 
eles covas e bawcóncos - <‹ corvorum instar IIUIIC surseúm, 
nunc d6O'1'S'L0'Mz, nuuc asoenclens, nuno descendeis )). 

Pois tudo isso cumpre dar-se edectivamente«em 'maxi- 
mO grcw, dá"accóío-no DEUS PnoTI‹;c'roR dos Raezxxnos nos 
Mon'rAnos-pois até num montado se acha a inscaIpç.Ão. 

XXXVIH. - Tenho por isso de mim para mim - 
na PLAUSIBILUDADE do CORV(íto1'i), e na CERTEZA do 
ABELIONI - que desde agora ficar'i Ducilvnzxoa, (passados 
22 anhos sem isso), a SINGULAR lnsculpçÃo LUSO-RQMANA 
da (MANIA de Briteiros - (bem denominada LUSO-IBERICA 
eíiectivamente) : 

CORVITOHI 
A BELIONI 
MEUAMVS 
GAMALI 

E ler-se-ha conseguintemente em portuguez -¬ (mediante 
a addiçäo das letras italiana, e o desdobramento da sigla 
final com lettšms dessas tombem) u 

(( Ao Vagueador-Pulador ABELION, (Deus Protector dos 
Rebcmhos), MEDAMO, (ilho) de CAMALO, (consagrct e dedica) ››. 

XXXIX. -Não era 0 esptnlzoso do assnmpto, atégora es- 
merílhado, para poder dizer-se d°elle com o CAMÕES nos LU- 
srànzxs, (Cam. III. Est. Iv) : 

‹ Cousa é, que se costuma e se deseja, 

‹ Qualquer longo tempo - curto seja. 

E por isso tive d'ALONGAa-MN‹ na ‹‹ contextuação effectua- 
da ›› --invocando cóøóctofrádades e céucôowidades -para de mim 
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para todos poder afiançar-lhes com o mesmo GAMÕES nas 
LYRIGAS (Soneto 87 da Centuria 1) : 

‹ Mettida tenho a mão D8 consciencia : 
‹ E não falo senão verdades puras, 
z Que me ensinou a viva experleucma. 

XL.-Ao Reverendo João Gomes d'0live¿a°a Guimarães 
-meritissimo Abbade de S. Salvador de Tdyitde na minha 

‹‹ Ribeira de Visella ››, já outrora tão mernorada no volumoso 
NonInrnnIo do Conde D. Pedro -«eu dedico e consagro este 
meu TRABALHO EPIGRAPHICO, (mais laborioso que as minhas 
DacIsasçõas ANALOGAS duma Iwscnzpção ROMANA de Cartas 
de Lamego, (Braga, 1884, 16.°), e d'urna 1nscan›ç¡.o duma 
LAPIDE PtOMANA da Vício-Militar da Gei-ro, Braga, 1899, 4.° gr.) 

E faço-o não só pela estima e consideração que lhe devo 
-desde os bancos escolares do Liceu. Bra›core»nse, onde O 

tivera por ‹‹ alumno saliente e respeitoso »)-«senão ainda 
tombem pela ‹‹ muita estima e sumrna consideração ››, em. 
que o tivera sempre o saudoso Dr. Martins Sarmento. 

XLI. -- Pois muitas e repetidas vezes me faltara desse 
amigo o ‹‹ saudoso extinto ››- - já como Padre João a princi- 
pio, e já como Abbode de Tztgilde por lim' -afiançando 
confiar tanto n'elle, para o supprir em nxcrlvnçõrzs Anofllâo- 
LOGIGAS, (dirigindo-as e apreciando-as), quanto contaria no 
assíduo trabalhador Albano Betono, para bom colleocionador 
de RELIQUIAS ESPARSAS do passado - (em conceito egual com 
o Dr. Emílio flfúlbnefr, em ‹‹ carta latina ›› para mim, e que 
eu ‹‹ com outras mais ›› doarei tombem 8 Biblrlotheco Vimo- 
lranense). . 
I E como tecto e correcto que era sempre, assim conferia 
<‹a cada um dos dois ›› devidamente-corn sentencioso con- 
ceito de CAMÕES [IOS Lostânàs (Gant. IX. Est. xxxrx) : 

< 

‹ 
‹ 
. . . . . . . . . . aquele premo e doce gloria, . .. . . . . . que faz clara a memoria. 

Braga, 1902. 

O Decano do Lyceu Central Bracarense : 

Pereira-Caldas. 


